PAGE  

CARO ALUNO
Venho através deste  arquivo  word  apresentar os elementos pré-textuais de uma monografia que, semelhantemente ao trabalho de Benedito Queizoz, foi aprovada com nota dez. O conceito foi adjudicado ao trabalho porque conseguiu cumprir, dentre outras, com as exigências formais no que diz respeito a FORMATAÇÃO e NORMATIZAÇÃO, ou seja, a correta utilização das NORMAS TÉCNICAS DA ABNT.

Fiquem atentos aos seguintes aspectos:

1. Fonte utilizada. O trabalho foi redigido em TIMES NEW ROMAN. Os títulos, o nome da autora e o cabeçalho aparecem em CAIXA ALTA na capa e folha de rosto. Outros elementos são redigidos em caixa baixa (nome da cidade, texto que descreve a natureza do trabalho acadêmico, nome da professora orientadora, dos integrantes da banca etc.). Conforme se comentou no componente, os trabalhos também podem ser redigidos em ARIAL.

2. No que diz respeito ao layout da página, as margens necessariamente deverão ser as seguintes: margens SUPERIOR e ESQUERDA, 3 cm., e INFERIOR e DIREITA, 2 cm.

3. Conforme foi comentado na Aula 11, nos elementos pré-textuais temos elementos obrigatórios e elementos optativos. Ou seja, todo trabalho acadêmico não deverá ter a obrigação de apresentar ERRATA, DEDICATÓRIA, AGRADECIMENTOS, EPÍGRAFE, LISTA DE ILUSTRAÇÕES, LISTA DE TABELAS, LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS e LISTA DE SÍMBOLOS. As partes citadas farão parte dos elementos pré-textuais quando elas estejam presentes no texto. Vejamos no texto de Eliana, que ela não apresenta uma página para apresentar ERRATA, pelo simples fato que ela não detectou nenhum erro de digitação, omissão, etc., no trabalho dela.
4. Na hora de realizar um agradecimento e uma dedicatória, cite a pessoas que verdadeiramente contribuíram na sua conquista ou que são verdadeiramente importantes para você. Lembre-se que depois de impressa, a monografia será consultada por inúmeros leitores nas bibliotecas. Se você se arrependeu e dedicou seu trabalho à pessoa errada, não têm como voltar para trás!

5. Não se esqueça da FICHA CATALOGÁFICA. Ela deverá ser inserida no verso da folha de rosto da monografia. Nesta cópia da aprendente Eliana não aparece, mas se vocês consultarem a monografia de Benedito Queiroz poderá encontrar a ficha colocada no lugar certo.

6. O RESUMO e ABSTRACT deverão ser redigidos contendo até 500 palavras. De acordo com a ABNT 6028/2003) um bom resumo deve apresentar uma síntese do trabalho, que permita obter uma noção do que trata o trabalho. Para isso, precisa explicitar o objetivo, o método, a análise e interpretação dos dados e as considerações finais. Deve ser redigido em PARÁGRAFO ÚNICO, espaço simples e no final deve apresentar de 3 a 5 palavras-chave, antecedidas pelo título PALAVRAS-CHAVE..

7. Finalmente observe que os elementos pré-textuais não levam número nas suas páginas. No entanto, a Introdução do trabalho monográfico deverá levar o número que corresponde na sequência.
SIGA OS MODELOS RECOMENDADOS PELO NOSSO COMPONENTE. CASO EXISTAM DÚVIDAS FAVOR ESCREVER PARA O FÓRUM DE DÚVIDAS
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Dia a dia nega-se às crianças o direito de serem crianças. Os fatos, que zombam desse direito, ostentam seus ensinamentos na vida cotidiana. O mundo trata meninos ricos como se fossem dinheiro, para que se acostumem a atuar como o dinheiro atua. O mundo trata os meninos pobres como se fossem lixo, para que se transformem em lixo. E os do meio, os que não são ricos nem pobres, conserva-os atados à mesa do televisor, para que aceitem desde cedo, como destino, a vida prisioneira. Muita magia e muita sorte têm as crianças que conseguem ser crianças.
Eduardo Galeano (A escola do mundo às avessas, 1999).
RESUMO


A presente pesquisa teve como objeto do discurso a inclusão digital como perspectiva de mudanças sociais. A ideia principal do trabalho está baseada na análise das mudanças positivas que a inclusão digital pode trazer para a vida social de pessoas que vivem em comunidades de baixa renda. A pesquisa foi realizada com crianças que estão mergulhadas em um meio social carente, que utilizam os trens urbanos entre as cidades de Cabedelo, João Pessoa e Santa Rita. Para tanto, foi empregada uma abordagem metodológica qualitativa de cunho exploratório, vivenciadas no cotidiano dessas crianças. A produção das informações contidas na pesquisa atravessa questões sociais, culturais, familiar e política. Sua importância encontra-se na revelação do discurso da inclusão digital como elemento motivador do desenvolvimento intelectual e social e que merece reflexões e análises, apontando a dimensão modeladora da tecnologia de informação e comunicação sobre a aquisição do conhecimento contribuindo para uma melhor qualidade de vida no futuro dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Verificou-se que a inclusão digital contribuiu para capacitar as crianças para utilizarem recursos informatizados (Word, PowerPoint, WWW/Internet) na produção intelectual, bem como na sua integração familiar; também houve um bom desenvolvimento da linguagem, da escrita, da leitura e da sua comunicação, principalmente pelo reconhecimento do potencial da criança em si mesma ao descobrir como utilizar as tecnologias, até então, prerrogativa concebida aos jovens e adultos. Concluindo, as TICs contribuem para reforçar o poder dos meios tecnológicos e comunicativos, por apresentar suporte para várias dimensões, na construção da informação e da opinião, e por abrir portas para um admirável mundo novo, fazendo o indivíduo vivenciar uma nova ação social gerada no ventre da inclusão digital. 
Palavras-chave: Desenvolvimento social; Inclusão digital; Informação.

ABSTRACT
This search took as object of speech digital inclusion as the perspective of social change. The main idea of the work is based on the analysis of the positive changes that digital inclusion can bring to the social life of people living in low-income communities. The survey was conducted with children that are dipped into a needy social environment, using urban trains between the cities of Cabedelo, João Pessoa and Santa Rita. For both, was employed a qualitative methodological approach of exploratory nature, experienced in the daily lives of these children. The production of the information contained in the survey through social issues, cultural, family and politics. Its importance lies in the revelation of the discourse of digital inclusion as motivating element of intellectual and social development and that deserves reflection and analysis, pointing to the normalizing dimension information and communication technology on the acquisition of knowledge by contributing to a better quality of life in the future of the subject involved in research. It was found that digital inclusion has helped to empower children to use computer resources (Word, PowerPoint, WWW/Internet) in intellectual production, as well as his/her family integration; There was also a good development of language, writing, reading and communication, mainly by the recognition of the potential of the child in itself to find out how to use the technologies, until then a prerogative designed for young people and adults. In conclusion, ICTs help to strengthen the power of technological means and communicative, by offering support for multiple dimensions, in the construction of information and opinion, and by opening doors to a brave new world, making the individual experiencing a new social action generated in the belly of digital inclusion.
Keywords: Digital inclusion; Information; Social development. 
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